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			Dedicar-me a este livro foi uma das formas de me permitir narrar uma vida e repassar, de maneira detalhada e honesta, as experiências que absorvi, visando revelar como cada um pode contribuir para o melhor desta vida. Com fatos, exponho conselhos disponíveis a serem ou não apreciados.


			Dedico todo este conteúdo aos meus pais, que me nortearam e prepararam para um mundo com maior segurança, antecipando-me a saber o valor e o devido peso de cada condição que a vida nos traz. Dedico-o também à minha esposa, Christianne; à minha filha, Lina; e à todas as pessoas que ouviram alguns fragmentos de todas estas histórias e me incentivaram a reproduzi-las em um livro.


		




		

			
1. 
Início da jornada


			Muscel, Romênia
1910


			Tudo se inicia em uma pequena cidade chamada Domnesti, com o quinto dos 7 filhos de um pai dono de destilaria e uma mãe dona de casa. O pai era o responsável por prover todo o necessário para a família, enquanto a mãe cuidava das crianças, das hortas e dos animais.


			A infância fora disputada desde o início entre os irmãos, e apenas as duas irmãs ficavam fora do páreo. Ocorriam confrontos por território, por comida, pelas brincadeiras e conquistas. Gheorghe era o mais briguento, mas não competia com o irmão — maior em todos os sentidos. Ele era portador de gigantismo e, com apenas um tapa, dava a ordem do momento.


			[image: ]


			Na adolescência, Gheorghe era conhecido como um encrenqueiro nato, pois gostava de demonstrar a sua superioridade nos socos e arranjava problemas onde eles nem sequer existiam. Como qualquer competidor, certo dia ele encontrou alguém que equilibrasse o conflito ao mexer com os irmãos açougueiros da cidade. Jorrando provocações sem muito propósito, ele encontrou uma resistência equipada com facas e machadinhas e, ali, pela primeira vez, viu sua integridade ser realmente ameaçada de maneira contundente. Aquela foi uma lição suficiente para o fazer enxergar que teria de ir para o próximo estágio da vida: a interação.


			Gheorghe começou seus estudos de nível ginasial indo à escola de uma cidade próxima, pois o vilarejo em que vivia só dispunha do primeiro grau. O sistema da nova escola era o internato, portanto ele chegava ao colégio na segunda-feira e voltava para casa a cada 15 dias, somente aos finais de semana.


			Nessa nova fase, ele soube como conquistar novos amigos, pois tinha uma energia determinada em realizar tudo o que lhe vinha à cabeça. Gostava, desde cedo, de ter experiências plenas, isto é, era um claro “8 ou 80” — intenso nos estudos, nos jogos, nas diversões e bebedeiras, ato não muito raro na região do Leste Europeu. Dizia-me sempre: “Viva tudo de maneira intensa, desde trabalhar até se divertir, assim tudo estará sempre vivo em suas memórias”.


			Apesar de toda essa intensidade, Gheorghe optou por iniciar seus estudos universitários no curso de Belas Artes e foi aceito para estudar em Quishinaua, uma região mais russa que as demais províncias da Romênia. Até hoje, inclusive, existe uma reivindicação romena para anexá-la ao seu território.


			Formado em Belas Artes, ele iniciou sua carreira restaurando tetos de igrejas ortodoxas com desenhos, em grande parte, folheados a ouro, fazendo pinturas, projetos arquitetônicos, adornos em cerâmica e até construção convencional.


		




		

			
2. 
O jogo da vida desdobrando-se.


			Mas uma sombra extremamente tenebrosa surgia no horizonte; era o início da Segunda Guerra Mundial. A Alemanha avançava com seus Reich aos países vizinhos, principalmente em direção aos que estavam no caminho para a Rússia.


			Relato os fatos vividos pelo meu pai até onde ele pôde presenciar e dar seu testemunho de como estas invasões ocorreram. A Romênia era um país de sistema monárquico, conduzido por um rei respeitado e comprometido em manter um país civilizado, com belas arquiteturas, a maioria em estilo rococó, com traços da arquitetura francesa. Bucareste, a capital, era conhecida como a “mini Paris” devido à sua similaridade arquitetônica e por ser o francês o primeiro idioma estrangeiro falado no país.


			O domínio se deu de maneira pacífica; a imposição alemã frente ao rei Hohenzollern ocorreu com uma aliança entre os países e a dominação alemã acrescentou uma ordem política e social que foi aceita sem resistência da população romena. Como os italianos, os romenos vêm de uma antiga sociedade de origem latina e são a única nação do mundo cercada por civilizações eslavas, como búlgaros, húngaros, russos e iugoslavos.


			Com o avanço da Guerra, a Romênia foi considerada parte do Eixo do Mal, mesmo sem dispor de um exército que pudesse fazer frente a colossal potência germânica. Várias pessoas foram redistribuídas a múltiplos cantos do país, principalmente para dar aval às forças de ataque alemão do Reich contra os russos; a agricultura destinava-se à alimentação das tropas e as siderúrgicas ocupavam-se da fabricação de armas. Em uma dessas fábricas estava meu pai, operando com a cronometragem e controladoria de qualidade dos equipamentos.


			Já fazia alguns anos que ele não mais executava sua real profissão, no entanto começou a sentir uma mudança no panorama político do país, pois a Alemanha começava a perder força e o novo Império Soviético ameaçava o outro flanco da Romênia. Resistências começaram a surgir, assim como divisões políticas (direita e esquerda), e o cenário começava a exigir um posicionamento.


			Sempre com impetuosidade nas ações, nosso protagonista filiou-se ao Partido Nacionalista, liderado por um ativista de extrema-direita denominado Codreanu Horian. Em reuniões secretas, eles arquitetavam ataques aos novos invasores “vermelhos”, pois iniciava-se, ali, a extensão da “Cortina de Ferro”.


			Com ações perigosas contra os novos dissidentes soviéticos e promessas mentirosas à população apolítica, incitando a denúncia verdadeira ou falsa de participantes das resistências e garantindo altos cargos no novo sistema aos delatores, o país enfrentava, agora, uma guerra civil, em que a propaganda impulsionava pobres contra ricos, funcionários contra empresários, filiados de esquerda contra os de direita etc. Com a dispersão dos grupos, instalava-se o caos para facilitar o domínio.


			A Romênia já estava sob o ataque das forças de colisão americana, inglesa, francesa... do mundo! Em uma segunda-feira de 1944, trabalhando na fábrica metalúrgica as sirenes soaram, iniciou-se um ataque da Força Aérea Inglesa. Ao rugido das sirenes, mais de 500 funcionários saíram em direção a um campo aberto para protegerem-se das explosões sobre a fábrica, mas o ataque foi tão intenso que bombas vinham como chuva sobre as pessoas — e uma delas era o meu pai. À medida que corria, parecia-lhe que seria atingido por uma bomba; não pelo seu poder explosivo, mas pelo impacto, pois muitas delas apenas se estatelavam ao chão. Eram como bigornas de puro ferro que tremiam o solo quando o tocavam.


			Em fuga, vendo muitas pessoas sendo atingidas ora pelo metal, ora pela explosão, optou por deitar-se ao chão e, assim, com melhor campo de visão, esquivava-se quando necessário para não ser atingido. Em dado momento, ele caiu em uma vala e ali se protegeu, meio que ensurdecido pelo estrondo das bombas, que caíam como chuva. Depois de ver-se quase enterrado, o ataque cessou, restando apenas um zumbido nos ouvidos e os gritos de pessoas desesperadas e feridas. Ao levantar-se, quase sem acreditar em sua integridade física, confessou-me que a visão dos próximos minutos foi dantesca; ali era o cenário do inferno! Vários companheiros mortos, outros despedaçados e alguns semimortos que gritavam, implorando por alguém que finalizasse tamanho sofrimento.


			Próximo à fábrica, existia uma fazenda onde porcos eram criados e estes, em manada, atacavam as pessoas já mutiladas, fazendo daquele um cenário que jamais o deixaria se esquecer do verdadeiro horror da guerra. Aquele era o momento em que ele via que sua Romênia não tinha mais espaço para ele, então reuniu-se com alguns amigos da Frente Nacionalista para empreitar uma fuga já difícil de se realizar, pois o país estava sendo invadido por todos os lados. A invasão soviética era a mais terrível; soldados ferozes e mercenários em busca de pilhagem tinham a violência como cartilha. Se ele ficasse, sua face revolucionária acabaria sendo descoberta e o fuzilamento era certo; se fugisse, ainda teria uma chance de não ser pego, mas teria de passar pela fronteira, local também monitorado para suprimir a fuga de traidores do novo sistema que se ordenava. Mesmo pessoas com poder de persuasão, como empresários que não abdicassem ao poder ou que fossem contrários ao regime, eram denunciados e mortos sem julgamento pelas ruas.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/font/MinionPro-Capt.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Vida

Georges Rusalim Filho





OEBPS/image/Section0024.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0031.jpg





